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Resumo
As lâminas espectrais são folhas de acetato em tonalidades específicas utilizadas 
sobrepostas ao texto impresso com o objetivo de melhorar a leitura. As lâminas mais 
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utilizadas na literatura internacional são fabricadas pelo Irlen Institute e pelo i.O.O. 
Sales. É fundamental intensificar o estresse visual previamente à seleção da melhor 
cromaticidade de lâmina espectral. Segundo a teoria da sensibilidade escotópica, 
as overlays melhoram a adaptação do leitor à luz. Na teoria do déficit magnocelular, 
as lâminas ajustariam a velocidade de processamento das vias magnocelulares do 
núcleo geniculado lateral. Por fim, a teoria da hiperexcitabilidade cortical, centrada 
na excitação excessiva dos neurônios corticais visuais, defende que as lâminas 
redistribuiriam a atividade visual para neurônios com menor excitabilidade.

Palavras-chave: Síndrome de Irlen. Estresse visual. Distúrbio neurovisual. Apren-
dizagem. Déficit magnocelular.

Introdução
As lâminas espectrais (overlays) são folhas de acetato em 

tonalidades específicas a serem sobrepostas ao texto impresso 
ou telas de computador. Esse recurso é utilizado em pacientes 
com Estresse Visual desde a década de 1980, para melhorar a 
qualidade de leitura. As overlays têm se mostrado eficientes para 
minimizar o desconforto visual durante a leitura, melhorar o reco-
nhecimento de letras e de números, aumentar a velocidade de 
leitura, e reduzir a frequência e duração das fixações e regressões 
oculares, tornando a leitura mais eficiente (NEWMAN WRIGHT 
et al., 2007; SINGLETON; HENDERSON, 2007b; LUDLOW et al., 
2008a; NICHOLS et al., 2009; ALLEN et al., 2012).

De 12% a 22% da população geral apresenta ganhos acima de 
pelo menos 10% na velocidade de leitura com a lâmina espectral 
ideal (KRISS; EVANS, 2005; SINGLETON; HENDERSON, 2007a), 
e 2% a 5% apresentam ganhos na velocidade acima de 25% (WI-
LKINS et al., 2001; EVANS; JOSEPH, 2002). Noble et al. (2004) 
observaram ganho de 1.2 anos a 1.6 anos na habilidade de leitura 
após três meses de uso das lâminas espectrais em crianças com 
Estresse Visual de moderada a severa, recuperando a defasagem 
acadêmica, enquanto o equivalente grupo controle apresentou 
ganhos negligenciáveis de 0 a 5 meses.
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O objetivo do presente trabalho é ampliar a compreensão sobre 
as lâminas espectrais, abrangendo as suas características físicas, 
sua metodologia de prescrição e as teorias sobre o seu efeito no 
processamento da informação visual.

Modelos de lâminas 
espectrais

Em uma busca sistemática da literatura, restrita ao período de 
1980 a 2016 (GUIMARÃES et al., submetido) foram encontrados 56 
artigos com delineamento experimental sobre o uso das lâminas 
espectrais. Dentre esses estudos, treze utilizaram as Irlen Coloured 
Overlays (Irlen Institute, CA, EUA), trinta e três utilizaram as Intuitive 
Overlays (i.O.O. Sales, London, UK), e dez outros modelos (ex., 
Cerium Overlays e Lee Filters). 

Dentre os dois principais fabricantes de overlays, há diferentes no-
menclaturas e tonalidades, a saber: Irlen Institute (Rose, Turquoise, 
Purple, Blue-gray, Acqua, Golden-rod, Peach, Green, Yellow, Gray); 
i.O.O. Sales (Rose, Pink, Purple, Blue, Aqua, Mint-green, Lime-green, 
Yellow, Orange, Gray). As únicas quatro cores que são fornecidas 
pelos dois fabricantes (mesmo nome, mas não o mesmo tom, sa-
turação e brilho) são a Acqua/Aqua, Purple, Rose, Yellow e Gray.

As overlays podem variar de tamanho, cobrindo parte ou toda a 
página. Tanto o tamanho A5, que é o comercialmente mais encon-
trado, quanto o em forma de uma régua (20 x 6 cm), melhoram o 
desempenho de leitura caso seja prescrito o bloqueio espectral ideal 
(WALDIE; WILKINS, 2004; SMITH; WILKINS, 2007). Isso se deve ao 
fato de que a informação visual que contorna o overlay não interfere 
na percepção da cor do overlay em si, caso o paciente não apresente 
fotossensibilidade ao branco do papel circundante. Uma vantagem 
do formato de régua é o seu uso como guia ao longo do texto.
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As overlays possuem um lado brilhante e outro fosco. O lado 
brilhante mantém a claridade do papel, porém só é recomendado 
quando a iluminação do ambiente é reduzida para evitar refl exos. Já 
o lado fosco reduz os refl exos e a luminosidade do texto em 47%, 
o que ajusta para níveis recomendáveis a claridade da página do 
texto em algumas salas de aula, reduzindo o ofuscamento provo-
cado pela folha branca e aperfeiçoando a qualidade do contraste 
(WINTERBOTTOM; WILKINS, 2009).

Características espectrais das 
Irlen Overlays

A Figura 1 demonstra a cromaticidade (tom, saturação e bri-
lho) de oito dos dez Irlen Overlays, mais suas sobreposições, 
de acordo com o diagrama CIE 1976, analisada por WILKINS 
(1994)_ENREF_39. Os oito overlays cobrem ampla gama de cores 
e de saturação. 

Figura 1 - Diagrama CIE 1976 com as coordenadas de cromaticidade das Irlen Overlays (●) e dos seus pares 
combinados (▲), com a cor branca/cinza centralizada (+).
Não foram analisados as overlays Purple e Aqua, localizadas aproximadamente no quadrante inferior direito 
e esquerdo respectivamente.
Fonte: WILKINS (1994)
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Todos os Irlen Overlays podem ser combinados até no máximo 
duas vezes, o que aumenta a variedade de opções, com tons mais 
escuros e fortes (maior saturação). Assim, além dos 10 overlays 
base, é possível formar outros 10 por meio da sobreposição com 
overlays da mesma cor e mais 45 sobrepondo com outras cores, 
o que gera um total de 65 cromaticidades. 

Essa grande gama se deve à distribuição não uniforme das Irlen 
Overlays no diagrama CIE 1976, evitando a sobreposição de cores 
complementares (que geram a cor cinza).

Características espectrais das 
intuitive overlays

As Intuitive Overlays foram selecionadas de forma equidistante 
a partir da cor branca (saturação equivalente) do diagrama de 
cromaticidade CIE 1976 (ver Figura 2) (WILKINS, 1994). O ângulo 
de matiz (tonalidade, huv) entre as cores vizinhas varia em média 
40º (desvio padrão = 7,7º), e a saturação (Suv) possui média de 
0,52 (D.P. = 0,19). 

As Intuitive Overlays apenas permitem a sobreposição de uma 
mesma cor ou de cores vizinhas, o que diminui o ângulo do matiz 
para 20º (D.P. = 4,8º) e aumenta a saturação para 1,1 (D.P. = 0,13), 
sendo limitada a 27 possibilidades de cores (mais o overlay cinza 
e sua sobreposição).
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Figura 2 - Diagrama CIE 1976 com as coordenadas de cromaticidade das Intuitive Overlays (●), das sobre-
posições de overlays da mesma cor (□) e das sobreposições com as cores vizinhas (▲), com a cor branca/
cinza centralizada (+)
Fonte: WILKINS (1994). 

Método de prescrição do 
overlay 

Atualmente há dois principais procedimentos para a prescrição 
das overlays, criados pela Dra. Irlen e pelo Dr. Wilkins. De forma 
resumida, em ambos são apresentados estímulos e tarefas visuais 
para provocar e intensificar um estresse visual, que é, em seguida, 
atenuado pela interposição de uma sequência de overlays. Por 
meio de eliminação, seleciona-se o overlay ideal, ou uma combi-
nação entre eles, que melhore a percepção (claridade e conforto) 
do texto.

No método Irlen, após a seleção das overlays, complementa-se 
o exame com ilustrações de tipos de distorções de texto (borrado, 
auréola, embaçado, redemoinho, tremido, rios, serrilhado, ondas 
acentuadas, ondulado, guerra nas estrelas, letras flutuantes), 
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que habitualmente se manifestam em situações de esforço visual 
prolongado. Durante a seleção dessas distorções, o paciente se 
conscientiza da presença desses distúrbios neurovisuais, até en-
tão ignorados por fazerem parte de sua leitura habitual. Estudos 
mostram que quanto maior a severidade das distorções visuais, 
maior será o ganho de leitura com o uso das overlays (TYRRELL 
et al., 1995; WILKINS et al., 2001; HOLLIS; ALLEN, 2006).

Assim como os Transtornos do Desenvolvimento, o diagnóstico 
do Estresse Visual é clínico, sendo feito por protocolo médico 
específico, através do qual são eliminadas previamente patolo-
gias ópticas e oculomotoras (EVANS, 2005). Para a prescrição 
de overlays, a metodologia empregada visa o rastreamento do 
Estresse Visual e pode ser feita por profissionais da saúde e da 
educação, para emprego em larga escala. Atualmente, no Brasil, 
já estão em atividade mais de dois mil profissionais, em todos os 
estados, capacitados para a correta prescrição de overlays, via 
Fundação Hospital de Olhos em Belo Horizonte.

Teorias sobre os efeitos das 
lâminas espectrais

Existem três principais teorias que auxiliam na compreensão 
de como diferentes tipos de overlays afetam o processamento 
neurovisual da informação, sendo elas a teoria da sensibilidade 
escotópica, a do déficit magnocelular e a da hiperexcitabilidade 
cortical. Outras hipóteses envolvendo alterações ópticas, oculomo-
toras e a degeneração da mácula foram descartadas em estudos 
(EVANS et al., 1995; EVANS et al., 1996; WILKINS; LEWIS, 1999; 
BOULDOUKIAN et al., 2002; EPERJESI et al., 2004; ALLEN et al., 
2012; MONGER et al., 2014).

Pacientes com Estresse Visual apresentaram alterações bio-
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químicas na proporção de lipídios no sangue e de aminoácidos e 
ácidos orgânicos na urina (ROBINSON et al., 2001; SPARKES et 
al., 2003). É interessante mencionar que 81–84% de um ou ambos 
os pais de crianças com Estresse Visual também apresentaram 
sintomas de distorções visuais e melhora com o bloqueio espectral, 
sugerindo uma influência genética, conforme estudos de Robinson 
et al. (1996, 2000).

Teoria da Sensibilidade Escotópica

A teoria da sensibilidade escotópica, criada pela Dra. Helen 
Irlen, foi a primeira hipótese levantada para descrever o conjunto 
de sintomas que eram amenizados com o uso das overlays. Visão 
escotópica se refere à condição de visão em ambientes com baixa 
luminosidade, quando se tornam inoperantes os cones (fotorrecep-
tores envolvidos na visão cromática e com alta resolução espacial) 
e apenas estão ativos os bastonetes (fotorreceptores muito sen-
síveis a luz que detectam apenas tons de branco, preto e cinza). 

Carroll et al. (1994) observaram déficit na adaptação ao escuro 
em pacientes disléxicos com Estresse Visual, sendo discutido as 
possíveis relações entre tais déficits, verificados o nível dos bas-
tonetes retinianos, com o sistema magnocelular e o córtex visual. 
Essa hipótese etiológica é questionada pelo fato da ativação 
dos bastonetes ser parcialmente indiferente a cores e insensível 
a comprimentos de ondas maiores que 640 nanômetros, o que 
não justificaria a existência de overlays ou filtros espectrais que 
bloqueassem comprimentos além dessa faixa do espectro visível.

Teoria do Déficit Magnocelular

As vias neurovisuais magno e parvocelulares são subsistemas 
paralelos de processamento da informação visual. Essa divisão 
corresponde à discrepância que esses dois subsistemas possuem 
em relação a sua anatomia (neurônios grandes ou pequenos) e 
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a sua função (especialização no processamento temporal ou es-
pacial) (PAMMER; WHEATLEY, 2001).Ambos sistemas se iniciam 
nas células ganglionares da retina, atravessam as camadas de 
neurônios magno ou parvocelulares do núcleo geniculado lateral 
talâmico, atingem o córtex occipital e terminam sua trajetória no 
córtex parietal e temporal (MAUNSELL; NEWSOME, 1987).

Livingstone et al. (1991) demonstraram que disléxicos possuem 
menores respostas a estímulos rápidos e de baixo contraste (coe-
rentes com déficits no sistema magnocelular), mantendo respos-
tas normais a estímulos lentos ou de alto contraste (preservação 
do sistema parvocelular). Em outra comparação com um grupo 
controle de leitores típicos, Livingstone et al. (1991) encontraram 
anormalidades post-mortem nas camadas magnocelulares dos 
núcleos geniculados laterais de disléxicos, mas não nas camadas 
parvocelulares. 

Em um artigo com 4 experimentos, Gori et al. (2015) verificaram 
que: (1) a presença de dificuldade na percepção de movimento 
em disléxicos quando comparados a dois grupos controles; (2) a 
percepção de movimento visual de crianças na fase de pré-leitura 
prediz o desenvolvimento leitor; e (3) treinamentos no sistema 
magnocelular visual levam a uma melhor habilidade de leitura 
em crianças e adultos com dislexia do desenvolvimento. Gori et 
al. concluíram que há de fato uma relação causal entre déficits 
no sistema magnocelular e a dislexia, fechando virtualmente um 
debate de 30 anos.

A via magnocelular é considerada o caminho visual dominante 
na percepção de textos, atuando na mediação da capacidade de 
identificar, de forma rápida e sequencialmente, as letras, contro-
lando a orientação visual da atenção das fixações e da sincronia 
binocular (GREATREX; DRASDO, 1995; CHASE et al., 2003; STEIN, 
2003). Em tarefas de leitura, os déficits magnocelulares provocam 
principalmente instabilidade no controle coordenado dos olhos e 
dificuldade na correta fusão da imagem pelo cérebro, levando a 
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relatos de distorções visuais das palavras e do texto, mesmo na 
ausência de problemas ópticos (SOLAN et al., 1998; STEIN, 2001). 

Os usos de overlays regulariam a velocidade de transmissão 
do sistema magnocelular, reequilibrando a sua relação com o 
sistema parvocelular (BREITMEYER; WILLIAMS, 1990; CROYLE, 
1998; SOLAN et al., 1998; RAY et al., 2005).

Sparkes et al. (2003) argumentam que o baixo índice de co-
lesterol encontrado no sangue de pacientes com Estresse Visual 
pode provocar desnutrição das células magnocelulares (altamente 
mielinizadas) devido às suas necessidades metabólicas relativa-
mente altas. Essa explicação está de acordo com Stein (2001), 
que sugeriu que uma eficiente função do sistema magnocelular 
depende do metabolismo dos ácidos graxos.

Teoria da Hiperexcitabilidade cortical

A teoria de hiperexcitabilidade cortical, proposta pelo Prof Dr. 
Arnorld Wilkins, argumenta que uma estimulação sensorial inten-
sa, como o acesso a um texto muito denso, poderia levar a uma 
redução dos mecanismos de inibição do córtex visual resultando 
em uma excitação excessiva dos neurônios corticais, causando 
distorções visuoperceptuais (WILKINS, 1995). As overlays, sele-
cionadas específica e individualmente por cada leitor, ajudariam a 
redistribuir a atividade visual para neurônios corticais com menor 
excitabilidade, evitando áreas de hiperexcitação (WILKINS et al., 
1994; WILKINS et al., 2001; HUANG et al., 2003; ALLEN et al., 2008).

Essa teoria se sustenta pela melhora observada com o uso das 
overlays em transtornos com hiperexcitabilidade cortical, como 
no Transtorno do Espectro Autista (LUDLOW et al., 2006; 2008b; 
LUDLOW; WILKINS, 2009; LUDLOW et al., 2012), enxaqueca 
(WILLIAMS et al., 1992), epilepsias fotossensíveis (WILKINS et al., 
1999), e estresse visual secundários a acidente vascular cerebral 
(BEASLEY; DAVIES, 2013). Segundo Williams et al. (1992), a enxa-
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queca, que se caracteriza por alta hiperexcitabilidade cortical, está 
presente em 25–45% das pessoas diagnosticadas com Estresse 
Visual. Em estudo posteriores, a redução da hiperexcitabilidade 
cortical na enxaqueca pela intervenção espectral foi constatada 
por tomografia e ressonância magnética funcional (DENUELLE 
et al., 2011; HUANG et al., 2011; CHOUINARD et al., 2012; KATZ; 
DIGRE, 2016) e, também, na supressão dos sintomas clínicos em 
90% dos pacientes portadores de enxaqueca induzida por estresse 
visual (GUIMARÃES et al., 2010).

Adultos com hiperexcitabilidade cortical induzida por exposição 
a padrões de listras – e que obtiveram ganhos perceptuais e na 
taxa de leitura com as overlays – pontuaram mais na escala de 
neuroticismo (Eysenck Personality Questionnaire) do que o gru-
po controle, sem diferença significativa na escala de extroversão 
(HOLLIS et al., 2007). O construto psicológico “neuroticismo” 
reflete a personalidade de pessoas facilmente influenciadas por 
afetos negativos, que englobam ansiedade, depressão, sentimento 
de culpa, baixa autoestima, tensão, mau humor, hipocondria, baixa 
autonomia e obsessão. Pessoas com hiperexcitabilidade cortical 
normalmente possuem sensibilidade ao ofuscamento por padrões, 
que é uma anomalia sensorial no córtex visual que provoca distor-
ções de percepção visual, especialmente quando submetidos a 
padrões repetitivos de listras em médias frequências espaciais e 
alto contraste. As linhas paralelas de um texto formam um padrão 
de listras que podem ter propriedades espaciais suficientes para 
provocar o ofuscamento por padrões, que, por sua vez, podem 
provocar epilepsias fotossensíveis e enxaquecas, ambos com alta 
comorbidade com o Estresse Visual (WILKINS et al., 1999). 

Em pacientes com alta susceptibilidade a esse tipo de estresse 
visual, o uso das overlays melhora a velocidade de leitura e reduz 
a reserva acomodativa (ALLEN et al., 2008; ALLEN et al., 2010; 
ALLEN et al., 2012), apesar de não se ter demonstrado sua rele-
vância no desempenho de tarefas de busca visual (SINGLETON; 
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HENDERSON, 2007a; ALLEN et al., 2008).
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